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QUINZE DE NOVEMBRO
=======================================

Transcorreu hontem o nos corações o fogo sa­

dia da Republica Brasilei- grado do patriotismo, ou­

ra -. , Quinze de novembro vido, ao contrario, em

'é uma data que em tem- uma athmosphera de des­
pos já foi commemorada interesse e apathia.
festivamente. Este anno, Alimentando, entretan­
porem, como já aliás tem to, a radiosa esperança de
acontecido nos ultimos um Brasil forte, de uma pa­
annos com todas as de- tria viril, de uma nação
mais datas civicas, nada rica e justiceira que, em
1l0llVC que assignalasse a futuro proximo e almeja­
sua passagem a não do, venha ditar leis entre
ser algumas, bandeiras na- os maiores povos do mun­
cionaes nos mastros das do, descobrimos na ceri­
fachadas dos edificios pu- monia realissda na praça
blicos, tristemente enro- publica .a visão da phase
belas, na. falta de um 80- transito ria que, a nacio­
pro de bn�a qu.e as esten- nalidade atravessa quan­
elesse alviçareiras a Ies- do entrezando ao elesca­
t�jélf 1':0 isolamento a, data t so' os problemas mais
historica de cuja passa- importantes da nossa pa­
gem os. homens mal se tria entre os quaes prima
apercebiam, o reerzuimento do carac-
Verdade é. que �lm�' ter do

b

nosso povo e dos
banda de ml�slca. sahiu ?- nossos costumes politicos,
rua, veio ao jardim publi- assistimos, de braços cru­
co onde executou, em um zados e sorriso nos labios,
qua.rto de hora, o hymno ao tango da politicagem
nac�onal e um tan�o .

re- que tuelo dissolve, moven­
quebrado, nas proximida- do rom todas as fibras
des de uma valla aberta do nosso ser nas mais
para a installaç.ão .de uma elesengon\ael�s contrac­
bomba de gasolina, A �ste ções. E assistimos então
passel<? da banda musl�al ao sossobro elo espirito
denominaram os aprecia- democratico base mestre
dores da musica, retreta sobre que 'se assenta o
em homenagem á data. verdadeiro republicanis-
A' assistencia pareceu, mo, mas de cujo ataude

en tretanto, que no arca- ha ele resurgir, mais tar­
bouço de ferro atirado de ou mais ceelo, com

dentro da' valla jazia o tanto mais violencia e im­
espirito de democracia de petuosidade quanto mais

que a Republica, nos seús demorado se fizer, os ver­

primeiros dias dizia-se por- dadeiros sentimentos li­
tadora, e que assistia ao beraes do povo brasileiro,
sepultamen to symbolico cuja força e persistencia
do mesmo, sem a gravi-! indomaveis hão de levar o
dade que o acto requeria, Brasil aos destinospor que
muito embora o_hymno todos ariceiam,ao progres­
brasileiro resoasse vibran- so mais amplo, á riqueza
te e enthusiastico, sem mais promissora,ao íasti­
conseguir todavia, ateiar gio da gloria e do poder.

s. e�cia� D sr. Rrcebispo agradece ==Os=m=a=rc=os=d=a=E=s=pe=ra=nc=,â=q=ue
se tornaram marcos fataes.

D. Joaquim Domingues de
Oliveira, illustrado Arcebispo
de Florianopolis, de regresso
de sua excursão ás parochias
de Porto Bello, Camboriú, Ita­
jahy, Penha e Barra Velha
enviou, do palacio archíepls­
copal, ao rev. Monsenhor
Gíesberts, d. d. Vigario da
nossa parochía a carta que
publicamos a seguir:

Florianopolis, 5 de Novem­
bro de 1927. -Illmo .. e Revmo.
Monsenhor Francisco Xavier
Giesberts. =-Itajahy, L. J. C.
=-Julgueí não dever dlííerír
por mais tempo o desejo que
sinto de, ainda uma vez e por
este modo, externar-lhe, bem
como ás commissões de recep­
ção 'e ao povo, em geral, tan­
to dessa parochia, como de
Porto Bello, Camboriú, Barra
Velha e Penha,com as respec­
tivas Capellas ou localidades,
o meu sincero e commovído
agradecimento pelo modo Hos­
pitaleiro e altamente attencío­
so com que nos receberam, ao
nós e á nossa comitiva, por
occasião da nossa recente e

Inesquecível visita pastoral.
Com effeito, desde Porto Bel­
lo, em que tudo se .achava
admíravelmente preparado;
Itaperna, cujos chefes se mos­
traram sempre tão .solícitos;
Camboriú, que nos revelou a

grandeza do seu aãecto; Bar­
ra, cheia de carinho acolhe­
dor; .Allemães, onde íamos en­
contrar inesperada agglome­
ração de povo fiel, até Itajahy,
essa florescente, cidade, em

que prosperam tão nobres ini­
ciativas; cidade da índustría e
do commereío, como do San­
tissimo Sacramento; que se

notabilisou pela imponencía
da sua magnifica recepção; e,
depois, Itoupava, a fina; Laran­
geiras, Brilhante e Limoeiro,
com suas representações e

cortejos numerosos; Navegan­
tes, Machados, Escalvados e
Rio do Peixe, de tão aüectuo­
sas e duradouras recordações;
finalmente, passadas as chu­
vas que obstaram ao brilho

da recepção em S.•João Bap­
tista e S. Antonio, de Itaperiú,
sem comtudo, impedirem as

expansões de fé de seus dis­
tinctos moradores; Barra Ve­
lha, sempre attenciosa e re­

moçada; -Penha, de fé atavica
e gentil; Armação, a fO'rmosa,
onde "parece residirem eter­
nas a felicidade e a paz», e

em que a visita se fechou com
verdadeira chave de ouro,­
tudo nos confirmou e rendeu
á fé robusta, o espírito hospí­
taleiro desse bom povo. Bem
sei que a Visita estava suffi­
cientemente preparada; que
o zelo do Vígarío, nesse sen­

tido, se revelou acima de todo
louvor. E eis porque tambem
aqui trazemos a V. Revma, a

parte-se não é pouca-dos
agradecimentos que lhe cabem.
Somos, outrosím, muito gra­

tos á imprensa, pelas expres­
sões de bondade que nos con­

sagraram. Receba ella o nosso

pensamento de aüecto, e, de­
signadamente, o «o Pharol», o
«Itajahy», e a «Gazeta Popu­
lar».
Os mesmos agradecimentos

renovamos ás Iamílias, em cu­

jos seio tivemos a honra de
nos hospedar. E dizer que al­
gumas foram para comnosco
de uma providencia verdadei­
ra e reconhecidamente ma­
ternal !
Agradecemos, emfim, áquel­

les que, ou pelo seu
:

compa­
recimento, ou pela sua coope­
ração, e sempre pelos seus

exemplos de perseverante la­
bor, e reservas de piedade,
tanto nos impressionaram

.

e
edificaram preparando o re­
sultado da visita e aligeirando
os nossos esforços pastoraes.
A todos e a cada um, como

prova do nosso ímperecivel
reconhecimento, por este mo:
do lhes enviamos a nossa hu­
milde e affectuosa bençam.
Queira V. Revma. providen­

ciar pela mais conveniente
divulgação desta, crendo-me.
De V. Revma., servo obri.do
em J. C. (a) t Joaquim, Arc.eb. de
Fpolis. '

do remo
Conforme noticiamos em

nosso ultimo numero, a rega­
ta que devia realisar-se hon­
tem emFlorianopo)is, foi trans­
ferida" attendendo á falta de
condticção das guarnições dos
club nauticos locaes,' que· so­
licitaram á Liga Nautica que
a grande pugna estadoal fosse
realisada no dia 30 transferen­
cia que foi attendida, es­

tabelecida, porem, a data
de 11 de dezembro, para a
sua realisação, decisão' que
nrão veio de encontro aos in­
teresses dos clubs itajahyenses,
levando as directorias do Bar­
roso e Marcilio a reunirem-se
deliberando solicitar á Liga
que a pugna fosse adiada para
domingo, 20 do corrente. Hon­
tem reuniu-se na' capital o
Conselho da entidade maxima
do remo catharinense, que re­
solveu manter a data de 11,
scientificando ás directorias
dos, clubs itajahyenses dessa
sua resolução.
Estamos informados que

o C. N. Almirante Barroso não
tomará parte nas regatas de
11 de dezembro, sendo quasi

certo que o Marcilio concor­
rerá. NO proximo numero
trataremos com maior deta­
lhes sobre esse assumpto, que
tanto apaixonou a opinião
sportiva itajahyense.

II

======================================

co, com a acquísíção de mar­
cos,

Figuram n3.S listas da asso­

ciação 800 socios. Cada dia
esse numero. augmenta. O nu­

mero approximado de possui­
dores de marcos, em Catalu­
nha, attinge a 2,000. Em Bar­
celona 'reside o maior nume­

ro delles.
A quantidade de marcos

que existe em Catalunha é
fabulosa.
Dos 800 socios lnscriptos, ha

um que possue 102 bilhões,
156 milhões e 161.823 marcos.
Esta quantidade de marcos

lhe custou 650.000 pesetas ou

cerca de 900 contos de nossa

moeda.
Esta conversão de capitaes

em marcos determinou lameu­
taveis e tragícos casos de
ruína e de desespero.
Um commerciante converteu

15.000 pesetas que tinha em

marcos e agora está vivendo
da caridade de seus parentes!
Regístraram-se, tambeui, nu-

merosos suicídios. '

Uma família, composta dos
paes e quatro filhos, conver­
teu 200.000 pesetas em marcos.
Ficou na mísería, um dos ií­
UlOS se suicidou e outro en­

louqueceu.
Alguns Individues, porém,

compraram valores allemães
particulares. Foram menos in­
felizes ou foram felizes. Estes
valores estão agora multipli­
cados.
A associação de possuidores

de .marcos se dedica, agora,
á orgaaízação de uma esta­
tística, para poder precisar
ante o governo hespanhol a

quantia exacta de capital que
a Allemanha obteve, mediante
a collocação, no paíz, de seu

dinheiro-papel, depois desva­
lorizado, para que a Hespanha
obrigue a reconhecer a divida
representada pela venda, dos
marcos, em épocas diversas e

a diversos preços.
«No caso, dizem, de que díí­

ficuldades de ordem ccono­

mica não permittam que a

Allemanha dê satisfações ím­
mediatas aos possuidores de
marcos; proporão elles que
ella emitta' um titulo de divida
externa, com prazo fixado, e

com a garantia de ser retira­
do com bôa moeda, quando
se façam os sorteios corres­

pondentes e que lhe sejam
abonados" durante o período
de subsistencia, os juros de
3 a 3 112 por cento, em com­

pensação aos juros que se

perderam até agora pelo ca­

pital que a Allemanha está
usufruindo ha alguns annos.

Isto na Hespanha, como se

sabe ...
Nesta questão, não pequeno,

tambem, como já se viu, o

interesse dos brasileiros.
E' preciso, pois, que, como

os hespanhóes, tomemos uma

iniciativa.
Salvou-se a· Allemanha com

o nosso dinheiro. E' justo que
ella, agora, num gesto de ge­
nerosidade, num gesto de dig­
nidade, nol-o restitu'a.

Isto, porem, parece que não
pode ficar assim, que não deve
ficar assim.
Num momento difficil, num

momento de angustia, em que
F O L HÀ NO VÀ lha No v a» inaugur.ará o mundo via a fatalidade pe­

amanhã suas novas 111S- sal' em cheio sobre o grande
A data de amanhã �-e- tallacões, acto para cuja paiz, a Allemanha poz, no mun­

I t b do inteiro, os seus agentes a

gistra O primeiro anniver- a�sIs encia rece emos cor:- vender seus marcos.

sario do apparecimento da �It: ?e�soal de seu di- Houve compradores. Estes
«Folha Nova», o vibrante rector.

.: _

.
compradores salvaram na, dís-

diario ílorianopolitano.Iun- Ao blllhant.� vespe�tl11O pensando-lhe essa confiança
d que não devia existir no mo-

dado pela operosidade e
eixamos aqui consigna- mento, adquirindo o seu di-

intelligencia de Crispim I dos os nossos par�bens nheiro em perigo.
Mira, o principe dos J'orna-I

e votos ele prospendade. Parece, pois, que esses va­
lores adquiridos não poderiam

Va, Bertha Scheeffer listas catJ1arinenses, tom- CASAMENTOS desapparecer assim tão brus-
II bado glonosamen te na sua camente, tão calculadamente,

Em avançada edade fal- mesa de trabalho pela ba- Na resielencia do sr. tão criminosamente.
leceu hontem em FIoria- la de covardes assassi- PatlIo Rodrigues Pereira, A Allemanha continu'a res-

I· ponsavel pelos marcos quenopo IS a exma. viuva d. nos. realisou-se sabbado pas- vendeu.Bertha Scl).eeffer que, sex- Def'appárecido o seu di- sado o enlace matrimo- Se se trat&sse de um indi-
ta-feira m:tm accidente.,rector e fundador, «A Fo- nial ele sua' filha senhori- viduo era caso de cadeia.
em sua residencia, havia lhá Nova» l)assou a obe- ta Carolina com- o sr. Pau- O' mundo, porém, não se

f d conforma .com o gesto da AI­ractura O uma perna. D. decer á direcção criterio- 10 lrineu Werner, mecha- lemanha e de toda parte sur-Bertha Sch�effer que go- sa de Petrarcha Callado, nico residente em nossa gem protestos contra o fim
sava de gra�de estima jornalista moço e taleü- cidad6. que deu aos marcos, para
em nossa cIdade, onde toso que se tem mostra- -Realisa-se hoje á tarde, consumir, de um momento pa-
Ira olltro, as economias dosresidiu por ongos annos, do um digno continuador

I
civil e religiosamente o desgraçados que nella eonfia-

era progenitora das exmas da obra elo grande morto, consorcio do sr. Bruno ram demasiadamente.
sras d. d. Clara Thieme, attrahindo dia a elia maio- Max Beckert, mechanico Haja vista o que se está O sr. ceI. Marcos Kon­
Gertrudes Puetter, Frieda res sympathias para a elomiciliaelo nesta cidaele h������oa�F�!�r�����a��nds� der, superintenelente 111U­
Scheeffer Brandão e dos folha que dirige, man- com a senhorita Maria possuidores de marcos, que nicipal, nos communicou
srs, Paulo Scheeffer e Hen- tendo-a numa trilha de 'Antonietta Uriarte, djlec- pretende obter dos poderes que devido á ultima en­
rique Scheeffer, sendo a progresso constante, con- ta filha do sr. Joaquim publicos hespanhóes uma in- chente, a commemoração
not�da de sua morte

re-,
quistado mercê de um in- Falco Uriarte, funcciona· �er;:ly����:fy�:: dg:gh.aq�� da fundação ele Luiz-Al­

ceblda com geral conster- fatigavel esforço. rio da Fiscalisação das quantias que lhe foram eID- ves foi transferida paranação em Itajahy. Festejando d data, "Fo- Obras do Porto. prestadas, em momento criti- domingo, 27 do �orrente.
���"' "'_"'��'=_�'__"""""_""""' W:��,tBW�·

Os marcos!
Houve época, como se sabe,

em "que 'os marcos allemães
constítulram para quasí todos
os povos uma grande espe­
rança, e, nessa esperança; nes­
se anceío de lucros, e nes­
sa confiança dispensada ge­
ralmente á Allemanha, con­
fiança e sympathia que nun­

ca deixaram alguem pensar
na quéda violenta do marco,
todas as- bolsas se abriram ao

grande paiz, que, á borda do
abysmo, teve o auxilio pecu­
níarío do mundo inteiro que
o salvou dó completo desmo­
ronamento' que o ameaçava.
Fortunas e fortunas se des­

moronaram ás portas dos ban­
cos allemães, que se locuple­
taram, que se enriqueceram.
No Brasil, muitas pessôas

desfizeram-se de suas econo­

mias, venderam 'suas [oías, ne­
gociaram suas propriedades e

foram levar seu dinheiro, na
comnra de marcos, á Allema­
nna.' que se não teve suas ar­

cas cheias, devido ás enormes

despezas com a guerra, teve,
em compensação, o ouro com

que nunca poderia contar em

situações tão dilliceis. ,

Valeu-lhe O· credito, nessa
dura emeraencía,
O marco!
E a esperança foi se desva­

necendo. O marco foi cahín­
do. Com isso, a miseria assal­
tou muitos indivíduos. O pre­
juizo foi geral. E os bancos
allemães doiraram suas facha­
das com o ouro de todos nós,
os tolos, que um dia confia­
mos illimitadamente numa na­

ção integra, que soube grau­
gear a nossa estima e se im­
por ao nosso credito.

O nosso dinheiro salvou a

Allemanha e ella lá está, tal­
.vez,a rir da nossa simplicidade,

Que ingratidão!

DDAs pessoas que ainda não recebem «O Pharol» e desejarem tomar uma assignatura para o proximo anno, receberãon V S RS S 1& n n n ? E S gra�Llital1Jente esta folha durante os mezes de novembro e dezembro. A quem nos enviar a importancia de 5 novas

============='=======6===="====== asslgnaturas, presentearemos com um exemplar <:10 diccionario etymologico, proso clico e, ortographico da LinguaPortugueza, livro de granele utilidade em toda casa e cujo custo em. qualquer livraria é' ele 15$000.
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A população está indigna- dos bandoleiros José e Nu - comotíva e um Pulhmann, 011 �
I d

-

d b" R I'
, ©I

da com a falta de energia tran Farias, pertencentes ao coche' «Chevrolet», realísando � U n 6! ç � fi n j lU liJ ... D BS

i@lelectrica, que está difiícultan- grupo de Lampeão, que se passeios pela cidade com ex- ,

n Iii U U (í II M"
do o trafego dos bonds, Nu- achavam homisiados no muni- -cellentes resultados, fazendo
merosos populares tentaram cipio pernambucano de Flores, uma viagem á Capital Federal, 1®
quebrar aquelles vehiculos, Rio Grande do Sul repleto de passageiros, � O IA ,27 DE N OV EM B RO DE 1927 y

tendo a policia mantido a cal- Foi premiado com a sorte E Xt ER I OR �ma, registrando-se, porem, va- grande da Loteria do Estado' - P R O G R A M M A -

rios conflíctos. o «felizardo» Marcos Jacolini, Allemanha
I 'fi ®

Iíistnicto Federal que se encontra preso na ca- A conhecida actriz cinema. ,($ 9 horas=Recepção do Governador e dos convidados, - Saudação ®@l,'O presidente da União dos deia de Encantado, tographica Lya de .Puttí está, do' professor Pedro Mees. " '''-

Obreiros do Rio de Janeiro S t Cath
.

Ihíd h it 1 Clt t'
,

C I
an a aI arma reco 1 a a, um OSpI a, por

�
9 112 horas-Formatura das escolas. - antos escolares e alguns nu-

'@l,COgI a ex mguir o arnavai, Na sessão río Conselho Mu- se ter ferido, accidentalmente, -

como uma festa prejudicial á nícípal de Joinville, do dia 7 tendo escorregado, maehucan-
meros de gymnastica. '

i
sociedade, tendo procurado ia- do corrente, o presidente dr, do-se nos vidros de uma [a-

�
10 horas-Missa campal em frente á Igreja matriz catholica. \cutir suas idéas na Camara e Marinho Lobo apresentou um nella. 12 horas-Almoço ao Governador e ás autoridades no salão

no Conselho Municipal, dístri- projecto de lei denominando Ausfría ln 'Schwancke,.buíndo prospectos, O propa- dI'
,

B t t I
v ,

gandísta da «morte do Carna- r�a l�:;;�in,:� ��r!e:�g�� Deverão realísar-se nesta se-

�
'12 horas-Almoço aos fundadores sobreviventes da Cólonia no Ho-

val» acha que se trata de ao saudoso catharinenseJalle-
mana em Budapest, 40 duellos, I tel Dalri,

�uma festa colonial e não ad- cido naquella cidade, Na mes-
entre judeus ,e anti-se,mit�s, 14 horas-Lançamento da pedra fundamental do' edificio da Inten- _

•

mitte que se conserve esse di- ma sessão o conselheiro dr,
em consequencia da agitação �' denci di t

'

tI't' t
"

'I' universitaria,' enCIa IS nc a .ver imen o num paiz crvuisa- Plácido Gomes apresentou um D' d S S 'f d t �do, Por outro lado o Intendeu- requerimento para que o Con- Belgíca '
iscurso

�

o nr, upennten en e.
te Mauricio .de Lacerda pre- selho officiasse -ao sr, cel.Mar- Foi preso em Bruxellas o 1® 15 horas=-Inauguração do telegrapho, - Mensagem ao Ministro Dr.

�een�o;;�icialisar os festejos cos Konder enviando 'cumpri- banqueiro Vito Pagliano, um � VIctor Konder,
, " �meatos de patriotica consíde- dos responsaveís pela ruina

�
16 horas-Formatura, dos reservistas de LUIz-Alves sob o cornmando-Foi autuado em flagrante, -

1 1
.

I
d híbíd raçao pe as ouvaveis cone u- do Banco ,Garibaldi, de ,Ro- do ex-sargento Deretti,por uso e armas pro mtuas, -

t d SE, (;\\

�o celebre jovem Sylvio Pes-
soes apresen a as por , x- ma, Anteríorrnente Paghan,? 'f:!) 19 horas-Bailes nos salões Schwancke e Dalri.

,

b
' eía. no Congresso das Muni, fora preso em Oslo, a pedí-

�soa, so rínho do dr, Epitacío lnálid d
P

,

O crpa 1 a es. do do Governo italiano, IDas N 1 1 d f 1 h d 'd b bid 1essoa, ,s jornaes informam -Por acto do sr; dr, gover- o Governo da Noruega negou- O oca a esta raverá c urrasco, oces, comi as e e 1 as é a guns

�que muítos toram os em- d d E t d f' d íd di ti t '1'
h

na 01' o s a o 01 re UZI a se a conceder a extradícção,

�
rver imen os popu ares,

pen os para que Sylvio não á t ía d A 'F' 1• t d dIca egona e gencia Isca pondo-o em liberdade.
_

$]'
..osse au ua o, mas o e ega- a ColIectoria de Indayal, mu- Abrilhantará as íestividades a banda musical «Doze de Outubro», '

do não attendeu a ninguém e nicipio de Blumenau. Estados U nídos

�
iniciou o processo contra o -Foi designado para servir Foi embarcada para o Bra- Â Commissão Central:
moço potentado, no Thezouro do Estado o 4', síl, a bordo do paquete « Pan �-Os jornaes publicam tele- escripturario Sr, Nestor Sche- American », uma remessa de Fnederico Schwancke, Bernardo Wust, Pedro
grammas de Londres e Oslo, effer ouro no valor de 11 milhões � M J I' J k S' D I R' n tb Iíníormando que o grande po- -F'OI' exonerado a bem do d d II t (tes, osé uUIZ un es, irnão a I, Mnnt a

�r
' ,

1 LI e o ares, o' que represen aítíco mg ez oyd George e o serviço publico, sem prejuízo !l prímeíra parte do total de

� ,GaYlEi, Rodolpho Jacobsen e_ Feliclo Fior-ansano.
explorador Amundsen visita- da responsabilida:le criminal 36 milhões de dollares que,

-

,- ,

�o,�ndaM� anno, o fu� quellie coube� o�,e�rip�- oomo��fiTIn,oBruilco� ���������������������������sil. Amundsen fará aqui e rarío Trajano Justino Regís, seguiu como um dos primei- ��������������
em São Paulo algumas con- 1 1 d 6745$ '00
ferencias sobre suas excur- ��uoáa�:��:daeEs:tado�l, qU��� '�?�e�fgs03e p:: ����t:b:�: �ompanhia ;ommeFGio Notas desportivas Àoradecimento
sões ao Polo �Drte,' do administrador da Meza de base ouro, (li1 _

Com o jogo- realizado do- �
-Um violento incendio, pro- Rendas de Tijucas, -Em Nova Jersey,um avião, e NaVe�al"!ao mingo, na Capital Federal, en- ',Abrahão João Fran-

vocado por um curto circui- A C
'- ti �, tre os combinados Paulista e 4>-f"'Cl' sC;,o, famI'Iia e irmãos,t '.' 't t

'

- ommlssao encarrega- devido ter baixado demais, A Companhia Commercio e 'CarI'oca, que s/e collocara'm
-

o nos 1IOS eXlS en es na VIa pu- d d d b I b dI'
'

blica, d€struiu completamente TBh e pro?e der DO 1
a ao;ç0-n�a obrigado por denso nevoeiro, Navegação, de propriedade da para o final do 5', Campeona- so a o orosa nnpres-

a Fabrica de Cigarros ;Vera lesofl_lrardlB a e egaCdI3. i<fISl' chocou-se com um comboio firma Pereira Carneirq & Cia, to Brasileiro de Foot-Ball, ter- são do golpe que acabam
Cruz, antiga Companhia Sanit,

ca, a 1m Btt'dapurarl °thes a - ferroviaTio, licando completa- Ltd" que tão consideraveis minou o grande certamen na- de soffrer 'com o desap-
1 d

' .

Q que comme '1 o pe o esou- mente espatifado,
'

augmentos tem effectuado em cI'onal com a vI'ctorI'a do qua'- '

e evan o-se os ,preJUIsos a" .

C t l'
"

R I' d 'A O Tl F d 1 p-arecimento de sua mes-
mil contos, estâncIo todas as ;eJro, au 'a.1ClO os lU o, J<1J - lesouro e era an- sua frota, ja considerada hoje dro-representativo do Rio pelo
,

t li
- oermmou o trabalho, tendo nuuciou que a renda 'total uma das IJrincipaes na Ame- score de 2 a 1 que, patente- quecivel mãe e avô

lllS a açoes no seguro, t t d tt'" d d E-A firma proprietaria do cO��;1a a � a Tlllgldr o mesmo dos cida ãos os stados-Uni- rica do Sul, acab-a de commu- m�nte, demonstra o que foi o Saltan ia Jasá JVI rade
diario cariocA.«Correio da Ma-

a con os, en o o ,ençer- dos, durante o anno de 1926, nicar aos seus agentes eesta desenrolar da formidavel pug- d d" d' Iramento de balanço cessado foi de quasi 90 bilhões de praça srs, Bauer &, CI'a", a
'

t'd 45 'I p_gra ,�cem O mtImo a-
nhã» encam.inhou uma petição t' d

' ,na, aSSls I a por mI pes- d
ao juiz da 2a, Vara Federal

os mo IVOS_ qued etel'IDmaram donares, incorporação de um novo na- sôas alem dô presidente Was- ma a to as as Res�oas
propondo uma acção ordina-

a sl,Jspens1aof e ,pagfl;me�t� Hespanha vio de grande tonelagem o hington Luiz e outras altas que a visitaram durante
ria contra a União FederaI,na ao, p�ssdoa Und?CI01�ano, diOI O famoso diamante «Nassak» «Merity», de .Calado medio de autoridades ,federaes, Esse sua enfermidade,. aos que

1
reJlllCla o no la <, por 6- 24 p""s, tendo o com�I'I'mento' ,

h d
'

qua pede indemnisação, dos terminação d:) sr, delegado que sé acha actualmente em
de 1'24 metros, 14,64' m.!!etros de' Jogo

Vlll a sen o anClOsamen- os confortaram na grande
pTejuizos que -lhe 'foram cau- f' 1 Nova York, vae ser adquirido, - te esperado, não só no Dis- .

dd I G
Isca, , " 'bocca, 8,15 d= pontal, de 4742 t' t F d 1 S- P 1 maf;wa enVIall o pezamessa os pe o overilo durante S 17 I por melO ue uma subscnpção v rlC o e era e ao au o, �

os annos de 1924 e 1925, A pe-
130 y au O popular, afim de ser ol'fereci- toneladas brutas de registro como tambem nos demais .Es- ou visitando-os pessoal-

tição está acompanhada de O individuo Ovidio Pereira, do ao general ,Primo de Rive- e 2958 liquida e com capaci· tados qne concorreram com mente e aos que acompa-
abundante documentação, pe- que estava preso em São Jo- ra, por occasião ,da cerimo- dade para receber 6000 tone- suas forças representativas ao nharam seus resto.s mor-
dindci a indemnisa"a-o de"", sé do RiG Pardo, por haver nia da sua inve,stidura no pos-

ladas de carga. E', como se grande pleito, tanto pela bri- I
'

y t t d t h d
'

'd d d'
- taes até á u tIma morada

_3.482:903$000, correspondentes en _a o con ra a onra e to de marechal do Exercito, ve, u� navIO e gran es �. lhante forma que demonstra-
aos lucros cessantes e darn- sua filha menor, suicidou-se -Quando tentavam fechar mensoes que avultados aUXI- ram os dois seleccionados no e enviaram flores ou- co�
nos emergentes, da prisão de na cadeia dispa,rando um tiro a chave do transformador de lios t�ará ás activida:des

in-I cita,dO,
Campeonato, como por- roas,

seu corpo redactorial, assim no ouvido,' um cabo de alta tensão, em dustnaes, e commerCIaes do que os quadros paulistas e Penha, 14[11 [927,
corilO suspensão Ce publica- -O pharmaceutico vValdo- Marcellano, 10 operarios mor- nosso pmz, cariocas eram e são dois eter-

�__......�"'""'_......_

ção desse jornal. No mesmo
miro Fortes descobriu em reram fulminad"s e 30 rece- �&\\ c' l ,\ I'., � Vi', \,

. nos rivae�, que sempre tiv�-
juizo deu entrada a acção or- Iguape um busto de idolo, cu- beram queimaduras ,graves, .&m,m�IDJ��J m!1{;; ram em �onta a ,supremaCH� A fama comsigo leva
dinaria proposta pelos srs, jo aspecto é antiquissim_o, Os por se ter dado um curto cir- F�O'�RM�'�A"-�N'-A'�V�A�N-GU"AR-D�A no Foot-Ban braSIleIro, Dahl A SAUDE VALE TUDO
Borlidó, Maia & Cia" de cu-

technicos paulistas vão estu- cuito.
'

DOS VINHOS DE MESA
o inter�sse em todos os meioe Cuidado com a falsificação,

ja firma fazia parte ConradQ daI·o, '-O Palacio Real foi victi- desportIvos, Venceram os .ca- Quereis ter apetite e go-
Niemeyer, morto na 4a, Dele- -O �ollector federal de ma de um audacioso roubo riocas, tornando-se assim cam- 'sar saude súboreai ás' re"
gacia Auxiliar, para haver da São Bernardo, José Pinto Bas- de joias e outras c.ondecora- Comando a avançadª- idade peões brasileiros de 1927, ar- feições um copo do afamado
União a impol'tancia' de , , , . "

tos fal�' ddesc5�r do tbOndf! deu ções com as quaes o rei Af- de 80 annos succumbiu domin- reba:talldo o cubiçado bastfão vinho
3,394:750$000, de'col'rpntes dos por a.a e � con os, lCan· fonso XIII pretendia pl'esen- go passado na Penha de Ita· aos ultimos adversarios, In e- G 1\ U C H O
pTejuizos que çausou a acção

do tão atordoado, que cahiu tear a princesa Anna de Fran- pocoroy onde residia em com- lizmente uma nota dissonante r'

da policia" ao, solo com uma syncope, Re- ça, por occasião de seu casa- panhia de seu filho Abrahão tirou o brillIo da pugna, Os Encontra-se em todos os-

Pará animado Bastos contou ás mento com o duque das Apu· João ,Francis�o, concei�uado _Paulistas, quando faltavam 15

'I
al'mazens de seccos e mo-

O
autoridades· a sua desventura, II'as, Esse rOIIbo fOI' verI'fI'cado negOCiante ali ,estabeleCIdo ,a minutos para terminar a pe- llIado's desta praça,

'

s indios do rio Tocantins d'
-

t d'd' d
-

d S lt
t

IzenC10 ,er per F o Ou ter na occ'aSI'a-o em que essas pre- ven!'lran a anCIa , a ame leJ'a cUJ'o score era, de 1 a 1, I
....

a acaram a residencia de um 'd b d Ab
' '

J 'M d
agricultor, que foi obrigado a s� o rou a o, erIO mque- dosidades iam ser remettidas ose r,a e"

" ,nã� concordan�o com uma pe- EMMAQRECIMENTO EXCES-
f

'

f
ato, apurou-se um desralql!e para Napoles, Entre os objec- A extlll�ta, vlCt�ma de gr�- nalIdade maXlma marcada SIVO:-Este symptoma de de-uglr com sua amiHa, Os mo- de 72_ contos na ColIectoI'la tos roilbildos está um valio- v!'ls padeCimentos que a afflI- contra as suas cores, abando- bilidade é sempre um signalradores1 da margem da linhâ de Sao Bern�!,d?, , ,sissimo amuleto de ouro de I glam desde �ongo tempo, era naram o campo, demonstran- de perigo para a saude.' Umestão a a�mdados com o fact!), -O conde HalI?-no Fr�nCIs-: inestimavel valor, ,natural da cld!lde de B,a� B.:t.l- do ao povo, falta de disciplina optimo remedio para este mn.l

pOIS os lU ios não somente co ,Frola que_dmge? Jo�nal , bech, na Syna � reSIdIa ha desportiva e, alem do mais, é o Oleo de Figado de Baca-saquearam, como depredaram «DI�esa}>, or�ao antI�f�sclsta, Itaha 1� annos 'no BrasIl, para onde não saberem perder, Esse acto lháo, qúe é um alimento COI1-
e incendiaram completamell' pe,dm garantlas á pOlI,cla, por O ex-deputado populista VIera, - em cOmpanhIa de se,u causou má impressão em centl'ado, rI'co em vitaminaste a Cllsa da victirna.

'

• d d d J
-

J é F
-O administrador dos Cor�

es.ar sen o .persegUI o por Mighoti, que fugiu para o ex- marIO s_r, oao �s ranCIs- nossa cid�de, dando os «mes-' e q)le _se póde tomar na
elementos fas�Istas,que o ame- trangeiro, levando comsigo co, falleCldo ha crelca �e � an- tres paulIstas» uma «verda, EMULSAO DE SCOTT _9om areios, sr .. Jose Sabback, antes açam, caso nao desse termo passaportes falsos, foi condem- no� Raquelle mesmo dlstrlc!o, deira licção desportiva» aos I certeza de s,e digerir e assi­de embarcar para o Rio, ao á ,companha, a ter morte nado pela COJ;'te de Appena- DeIxa numerosa de�cendenCla, seleccionados que souberam milar, sem a menor, difficul­

passar pela praça da Indepen- e�ual a de Mate,otti. As auto- ção de Milão, a, 4 annos de composta de 5 fIlhos e 27 perde1,' <com dignidaqe, 'por dade, os-fa.ctores necessariosdencia" em Belem, recebeu rldades consegUlram prender prisão e 20 mil liras de multa, netos, scores elevadissimos sem no á constituiçãouma saraivada de ovos P9- o italiano Carl Schener, que -Mussolinimandou distribu- O seu sepultamento reali- emtanto terem abandonado o

'�
dres atirados' dB, dentro do declarou ha,:er chp;,gado ha ir entre os parentes das victi- sO,u-se na ta�de, de segunda- campo, I

'

,

jardim,. p(l�C? da Ital�a, chefIando :z0 mas do encl;lntro de trens oc- feIra, no cemIteno da Penha, A G RA D A V E L
'Pernambuco llldlV\du?s, d�spostos a fazer corrido na' provincia de Bari, comparec�ndo ao a?to, ,mon- VINHO OE MEZA O Rei dos vinhos de mesa
O «menino elephante», como aqueLe JornalIsta a mudar de, a quantia de 100 mil liras senhor Glesberts, vlgarIO da

,
'

é chamado o enfermo Miguel opinião,' ,

'

Parochia sendo avultadissimo Preço por prego devem bebersó --'--------.....

de BanQs, que se encontra -Os commerciantes vare- Panama o numero dos que a acompa- C H Casa á venda
num Hospital de Recife, COIlS- gista� desta praça vão re�lllir- _ O trafego do canal, do Pa: nharam até à' der1,'adeira �o- G fi. U O

\' rua Camboriú pro-,titue, a notll sensacional da se afIm de estudar, um melO de narná, em outubro flUdo, fOI rada, o que prova a estlma Não, tem igual nesta pra- "J ,
'- E'semana, Esse doente tem se dirigirem á Prefeitura, pa· rl?presentado por um total de que soubera grangear durante ça, Isto é, a voz do povo XImo a,estaçao ga, stra­

um grande sarcoma no nariz ra c<onseguir b funccionamen- ,567 navios, perfazendo as pas- o tempo que residiu naquella que é a voz de Deus, l'le- da de } erro, pequena, re­
e de tal forma lhe avolumou o to dos estabelecimentos até

I
sagens a somma de 2,360:000 localidade, commendado para casas de centemente construida, A

orgão afféctado, que se trans- !,-O ,meio dia nos domingos e d01lares, o que constlt�e dois A seus filhos, netos e dema�s familia por ser vinho puro tratar com o sr. Joãoformou .. em uma verdadeira lerlados., novos records do mOVImento parentes apresentamos sentI· e de superior qualidade, E d' AlI dtromba de elephanté, -A cidade de Tabauté, re- mensaL das condolencias,
-< myg 10, na an ega,

BEN-HUR
A mais grandiosa producção de arte até hoje filmada e que tem COl1JO príncipal inte.r.prete o ineg�aIavel RAMON
NOVARRO, Collossal film da METRO GOLDWIN MAYER' reproduzindo na tela a Immortal obra do generÇll L�w
Wallace e na qual tomam parte um conjuncto de 150000 figurantes, Obra extraordinaria que empolgou q mundo In­

teiro, Não deixe de aprecial-a s'abba<Jo, 3 de dezembro, no (I N E - V I (T O R I A,
'.
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Não � unicamente u!? reclame .�spalhafatoso. r. Se quízerdes ter os vossos vestidos bem tingidos. c

:�! Experimentem e cortllíquem-se <1ISSO. .� As pessoas que durante o mez de. 0!ltnb_ro

cor-I
Se quizerdes fazer de um. vestido I?anchado, �lm vestido

I .,
. r� . rente comprarem uma machína SINGER a dinheiro ou a . novo e 'de bella apparencia, se qmzerdes emíím, a

me-I:O melhor vinho r�e uv� vendido .actual- � prestações, receberão do CI:AUDIO, um ,�oupon .nnme- "

lhor tinta q�e pode existir para tingir, �m �:;sa, exigi
�. mente em Itajuhy e sem duvida � rado, co.m o qual �oncor�erao a. um sorteie no fim do sempre, �m todas as �asas de cornmercio a ja conheci-

m
'

.

.

'

1 � mez, cUJO premio e um lindo mimo. iii dISHIma tlllta Germallla. " iii
� nlguma O

lllcomparave.
�;A. E' unicamente uma gentileza do CLAUDIO para !;"� A venda em todas as cãsas de

Prim,
eira ordem.

I�IY;\A. GR A D A V E. L4 �."
com a sua bonissima e �espeitavel

freguezia.,I'�' Moveis de Vime e Cipó
� Y A R A Quereis ter a vossa casa mobiliada a rigor, procu-

Já se acha a venda em diversas boas casas de ne- � '... rae ver o lindo catalago do CLAUDIO. Mobilia de ínnu- �

I'
gocio desta cidade.

II'
.

I
meros formatos para tudos os gostos e todas as bolsas.

IReceberá gratuitamente um decímo de vínho Aülcá- " Eis o nome do melhor cigarro de palha até hoje CLAUDIO SCH1!Ua.cn!l.':RDAVEL,a pessoa que possa provar não ser este vinho,de , vendido nesta zona. A propaganda não é feita por mim,' i'\ 9 !�r\� Ú i.:.' ,

optima qualidade. E' o melhor e o preço é convidativo.
,.

mas pelas pessoas que o experimentam.
.

: Com escriptorio aberto á Praça Vidal Ramos n. 7- ITAJAH\" '.
B::���...:m:��·�·�·'�E·��·�·���_����·����:·���"'����lIl

! Leitura.só para a mocidade·
Solicitamos a todos os devedores que se acham com seus debites f

em atrazo nesta redacção o obsequio de providenciarem para o respec- Desde todos os. tempos �1:r::t dos grandes
tivo pagamento Aos da lista a seguir pedimos urgentes providencias flagello� que muito contribue para o en-

. . :. '.
.

_ íraquecímento das raças humanas e a de-
para a líquídação de suas contas ha mais de anno sem solução: Bento cadencia da força vital precisamente quan­
Julião Ignacio em Jarazuá; Othoniel Miranda em Florianopolís; Braulio do maís falta iàzao homem e á mulher,
H· 'P nt G '? TI' d d S

'

M h d . n' " 'como compensaçao da natureza pelas ho­
eusi, em on a ros��, ieo oro OS, anto�, nos ac a os, 0n:lllg�S ras amargas e tristes da vida, A fonte, po-

Jose de Lemos, em 'I'ijucas; Paulo Jose da SIlva, em Gaspar; Jose Luiz is, desse flagello, começa pelas doenças
da Silva,' em Itoupava; Pedro Guilherme da Silva, em Ilhota; Arno Haus- da mocldade.ás quaes, a prunelra yez, não
ser em Floríanopolís; Guilherme Gervasi em Brilhante' Sergio Thomaz se lhes ,hga ímportançía-quando, abas tem

'. -, '.'. '. muítíssíma: porque sao a origem de mUI-
de Faria, na Pedra de Amolar.,Cloríndo Jose Paulo e Jose da Costa tas desgraças querno decurso da vida quer
Furtado em Ilhota.

.

sobretudo na velhice. As víctlmas, 'ge,ral-, mente inexperientes, fazem uso oe COIsas

.525252sa9__52525252:::=:=�.._52S2S252
_

de pouco ou nenhum valor indicadas por
_ quem, na verdade, nada sabe' de fundo

I an!l)õj'"a lem;ol"na adquire-se somente . �?8WA���, vd�1fIÍT�ERrt8������es�O�
ii� S usando os chapeus leitor for uma das vietímas não ande por
� a caminhos tortos que lhe roubam o dinhei-

Illmos. Srs. Viuva Silveir-a &; Filho a ultima moda e por 1'0, a alegria da viela e a saude sexual,

� 11' d que é, ainda um grande bem. O melhorPELOTAS preços ao alcance de todos, comprados no 'ate ler e medicamento que podeis usar é a INJEC-
E' com grande satisfação que lan- CAO IDEAL «MINANCORA». No caso de

-

tt t fll!! I I h" P I C
' se tratar de senhoras, encontram-se to-

�e:ã�t���/e�enc�nfi:�i�eant�S ��16

� IVL�, rcose
. asra e & lã. ���s�sn)fs����f::'c��bd���adgidl��o.�eg�

vosso poderoso preparado ELIXIR Minancora em Joinville, por atacado.
, DE NOGUEIRA. -

!����;i����i�;B��f:�11 ;�&a><��=.:�"'=;11 ���dY��
! uso apenas de poucos vidros 'do

I'�
I VENDE-SE por preço de

'vosso poderoso preparado. VINHO' DE CAXIAS' j

I Podendo fazer desta o uso que ......
occasião uma optíma Vic-

vos convier, sou com toda a estima , trola, typo armario, em perfei-
e consideração. S O to estado de conservação e

De VV. SS. Am.' Att: Cr:

U
.

C H,'Melchiades A. Cardoso

I'
.dança. Informações com,

S. Leopoldo (Rio Grande do Sul).
i 24 de Junho de 1916. ' Bruno Malburg Junior.
I (Residencia á Praça 20 de Setem- Este vinho manda e nao pede ,ifj�ltiiRi!Jíiii!.Ç:iª,*"""",,*,�.

-F-e-s-ta-d�a-v-.-!VI-.""'s-a�n-ta-�;;�p19:Íedade á venda'� Domina em Itajahy, Brllsque· � Blümenau �<�.:I AD Kano.pka I.Oatharlna [4 Todo .schoot é uni goal.
. Vende-se em Luiz Alves um ter- �

A Commissão promotora da reno com 13000 metros quadrados

I
Este vinho ê o de maior venda em todo Estado

I'
Parteira i

�
,

festa á V. M. Sta. Catharina 'a contendo casa de moradia, constru-' do Rio Grande' do Sul, por ser fabricado ex- Irealisar-se no dia 25 do cor- ida de madeira, um engenho de.
.

d h d. serra novo, com todos os pertences, .

clusivamente com uvas escolhidas de 1'. qualidade

I
atfen e c ama os :

r�nte_ vem po� este meio �0r;t- collocado sobre uma rocha, com ta-
vidar �o publico para assistir

I pUIl?-e e calha c.onstruida de pedra

I�
.

NãO tem rival nem compatidRr em preço B qualidade.

I'
.

a qualquer hora
a refenda festa que compor-se- 1 e, Cimento, movido por uma queda

UH I COS 0ECEBEDOREShá de missa solenne ás 9 112' � �gua de 10 metros, com força suf-
.

ri

"

a�R...: u�!!Iiii!a. Lau rc Müller 52. - .

d I
Iícíente para mover qualquer llldus-horas e proclssao a t�r e. tria.Casoaopretendentenãosejacon- MOREIRA & .WILLERDINGTendo a Santa Se declara- veniente a compra poderá tambem -

rado Santa Catharina, padroei-I associar-se ao prop_rietario. A ven- iE'ZWmI!5§Wi,-::W: ..Slii2 ;;:'591i,hD$lí!MiCuAR "'UêE••'9 'FNí! Propriedade à venda
ra do Estado e desta archidio- da é effectu�da deVIdo somente aos. "

I.

cese 'a festa. será de primeira exagerados IID:P?Stos lançados pelo�, rnrmrrnlit3J;rn 1ttfmrillnmrtmll!lm",rS'lmfSmrm:Imí'lmrrn!rnrm1rnm r . Vende-s.e em Itapema um

1,
.

l' governos mUnICIpal e estadoal.A tra. '- - .. �. ,_.- . __�e .. �._. -- = __ lf .. _o, .. '-- .•. -. _- - ,=_ _ .. - _ .. _, .. I terreno sItuado no centro da
c ass�, com OItava, e rea lsar- tar com o proprietario Luiz Chiodi- i lmIl 'S, 1 r'd d t d-se-á sempré no dia 25 de no- ni, no 1'. Braço do Norte. Imforma- I.. I A .. - O -I

.

- ).- .,

loca
1 a e. con en o uma casa

vem.bro, dia do martyrio des- ,ções podêrão. ser tambem pedidasi}P3l, marellaO -- pi acao :m�. de rnadelra.-IoC?II' excellente
'ta grande Vl'rgem

. i aos conelhmros Bernardo Wust e,mi. ,'lEr] I para veranear�Pr.eço de oc-
.

.

. Leopoldo Hess. I ! : - . -

A t t
-

Outros1ll1, conVida-se tam- ...__ ! mI,
--- mJ! ca:'lao.,. ra �r com o pro-_

bem os paes pa.ra. comparece.- .t!l rn mi ;[111 pnetano
AntOnIO R.deAlmeIda.

, f 11 h 1 Tr�tamento seguro e garantido com os comprimidos de
rem com seus I 1111 os vestI-

J. A. da CU"nha 1 mr PHENATO'L - considerado ha annos, entre os seus congene- 'sr I ��iSSSSSSSS��"'-���dos de anjos e virgens e to- Im' res, o especifico da Opilaçãó. Preparado com productos forne- a � ADVO�AC;d�s as associações. r�ligiosas, -ADVOGADO "'

..

cidoe pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não : :'i � 'v. mA r:1afim de tiue a proclssao tenha 1
m exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada· peTo exame m I �

�
.
'1'

.
,RUA SAMUEL HEUSI S·IN ,- I I � I

�
FRnNCIS[O RANGELO maIOr realçe posslveI. !. ' .. 1m; das fezes. , :m., rJ.1 H

.

ílF.il lF.iI •

'1 Com 9 emprego do - .PHENATOL - e em seguida dos .. -

IlA COMMISSÃO. ilQ Lili: ·m comprimidos de -- FERRO ORGANICO - tem,se absoluta m

I
RUA TIJUCAS SI N

rml certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa F.'lI Advoga causas civeis, crimi-

'Àos meus devedores' - .._, :�i molest.ia. �. venda em todo o Brasil. !,reço �e cad� tubo 3�OOO, ;� naes e commerciaes. ',�
, b DeppsltarIOs Geraes para todo o Brasil AraUJO Freüas & CW,- � ���

Tendo tran�ferido, por ven- Im'" 88, Rua dos Ourives - Laboratorio, 103 Rua do Costa. - RIO 'm! _

da, a minha casa commercial : m!
DE JANEIRO...... '.m Empreza Cunha

á rua Pedro Ferreira ao sr. '

F:ranklin Maximo Pereira, peço l·lrmS�S[a3rC,QmlmLSmt!l�Sm�S17rnr.QmmmttlLSam. Línha d�m�i��� d� Aut.os-
a todos os rr.eus devedores, o
obs.equió de virem Iiquiclar, até 'I ,S! 80is abasta?o trazei-nos o dr I Vinho Creosoíado ' ITAJAHYa BLUMEN.llU
o faTI. do corrente mez, seus I nheno qne {'reClsamos para dar a .

do pharm.-chlm. Sahida de Itajahy ás 6 112 hor,asdebitos em minha casa, poi.s .- - - \ ea,Qa familia um tecLa proprio, Si a I JOAO DA SILVA Sahida de Blqmenau ás 13 horas
.:tenho que retirar-me desta ci- ,

1
ROl'te nãó vos favoreceu, ainda SILVEIRA A linha e servida pp,los omnibus

dade afim de submetter-me a V d ç b t t
I 9SSIm póâeis auxiliar·nos aconse- Poderoso Tonico 16 e 7 e disP'Õe dos automoveis 3,1)

tratamento de saude. �n e-se por pre o as an � 1 Ihaudv vossos amigos a deposita- '

e Fortificante e 10 para viagens a qualquer ponto
Ita]'ahy, 7 de, N.ovembro 1927. ll?-0dICQ, �ma carroça leve, q,Ua I rem comnosco, aos melhorf's ,J·url.s ·do Estado.

, .

. SI nova preparada para 1 Rmprt"gndo com· grande
. Jacob Müllel" Imthurn'

,

.' .

_

e 'sob c?mpletas garantias, as suas succe.so II. r;UQueza PROPRIETARIO:
.

.' ou 2 ammaes, arreIOS com pou economias.
geraJ, ..

Antonio CUllha.
Papel de seda em todas as cores, co UpO e 1 parelha de eguas.! RECONSTiTUINTE

,

I f C OE l.a ORDEM
80 nesta Typographia. ....;..

n ormações {nesta �eda'cção.. onstl'uctol'a Catharinense • ITAJAHY --R. Hercilio Luz; 69

NA

_ Entre a meia edade e a

velhice é quando é mais
difficil conservar bôa sau­
de. Porem eaude robusta
=-tanto nos homens como
as mulheres+-aãe é ;U.ma

questão de edade, pois
que é possível manter-se
comparativamente á jo­
ventude até uma edade
bastante avançada-e-to­
mando o verdadeiro re­

constituinte, domais puro
oleo de' figado de baca­
Ihao com hypophosphitos .

. e glycerina, a famosa a
\

nlsão
de oH
Rica em Vitaminas, e mais ele-
mentosprodactioos daRobustez

Optima oúcasião para emprego de
pouco capital nom grande lucro

Devedores em atrazo

Vendem-se 1, 2, 3 'ou 4 me­

sas de Bilhar em optirnas con­
dições de conservação com to­
dos os pertences, 'estando func­
cionando á rua Hercilio Luz
nr. 9 (Itajahy), onde se podem
ver e tratar pelo preço mais
barato possivel.

NA PER�JA

'e H·A-P E' O S
CASA

de le'bre
JORGE

pa.lha,
VIUVA

a rti go
RbVlnR

fi no, receb'eu 'a

J.Z·RSCHEb
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Compaobia NaCIOnal de j!RESFRJADOS
I

• LLOYO BRASIUIR U
Nâvegacão Costeiri'\ .�.: RELAXADOS

t
CONDUlEM

Para o Norte Para o Sul � A TUBERcu1.0SE

Sahida á tarde Sahida pela manhã I O resfriado incommoda. O
catarrho começa no nariz; ha

f�EZ DE fUHJEMBJUl pontadas no peito; a garganta

I doe e a tosse aspera começa.

Paquete ltaperuna a 63 Paquete ltalpava a 21 Mas o que ainda é peiorç si deíx-
ar de tratal-o já, é que desce eEscalas -s. Francisco, Parana- Escalfls--Florianopolis, Irnbi- se espalha nos pulmões e da

guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e tuba, Rio Grande e Pelotas. Tuberculose.
Aracaju.

A mais importante Empreza de Navef!acão
da America do Sul para transporte;1 de

carqas e passaqetres,

o confortavel Paquete

Aspirante Nascimento

AV I S O
Não arrisque com o Resfriado

ou a Tosse. As possibilidades
esmo contra V. S.l

é esperado do norte à 18, seguindo para Floríanopolis e Laguna.
I NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­

II tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso corri baldeação
em São Francisco. '

I Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á rua
S. Francisco, com o agente José Alves Pereira. 'Recebe-se carga e valores para os portos de Victoria, Maceió,

Recife, Parahyba, Macáo, CabedelIo, Fortaleza, Maranhão e Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação
no Rio Grande- Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es­

quina da Rua Silva.

o Pectoral de Cereja do Dr.
Ayer põe fim ao Resfriado ou

Tosse rápido, certo, e Seguro.
Remedia Verdadeiro e dum va­

lor extraordínarío que penetra e

funcciona pelo seu podêr allívia­
dor e sanativo.

..

oque fTlClÍOOeUM '1
�
I

acanem com esta p!'aga.
ní� ussnêo BARAMORTE

O,m o Moderil0ütil � neressario a Todos:
.

Guia indispensavel para cada um se dirigir na vida sem auxilio de outrem. Edição de 1937, cuidadosamente revista por lHH professor de portuguez,
. c?l11pletal11�nte refundida, melh,oraria e composta ,de accordo C?l11 o Codigo Civil em vigor. O l�l(lis_ completo trabal.io sobre cor�·esp�ndencia commer-
cial e particular, trazendo o alistamento do sorteio militar, lei do inquilinato, cartas de naturalisucão, cartas de fI (l,nça, cartas. íamiliares. NOVe: ,�a­
.bella do Imposto do Sello. Modelos de procurações; Requerimentos e petições; Formulario de casamento, tanto civil como 'rehgLOso; a Constltmçao
Brasileira e muitas outras cousas de interesse.

Grosso volume dividido em 4 partes, ricamente encadernado, com mais de 600 pagmas, 8$000 na TYFOGRAPHIA D' O PHAROL.
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